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RESUMO – A escolha do sistema de condução deve estar obrigatoriamente associada 
ao tipo de produção requerida, levando em consideração a facilidade de manejo, os 
custos e a capacidade da mão de obra em compreender o sistema, afetando 
diretamente a ocorrência de doenças da videira, entre as quais, destaca-se a 
antracnose. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo comparar dois 
sistemas de sustentação e o seu efeito na incidência e severidade da doença 
antracnose na videira Sauvignon Blanc cultivada em região de elevada altitude de 
Santa Catarina. O presente estudo foi realizado em um vinhedo experimental 
localizado no munícipio de Lages – Santa Catarina, durante a safra 2017/2018. Foram 
utilizadas plantas de Vitis vinifera L. variedade Sauvignon Blanc, em dois sistemas de 
condução, espaldeira e manjedoura. A avaliação foi realizada em 02/02/2018, em 
todas as folhas de três ramos medianos por plantas, e em todos os ramos de cada 
planta. Os dados das médias da incidência e da severidade da doença foram 
transformados pelo arco seno da raiz quadrada para normalização da distribuição 
estatística, e foram submetidas à análise de variância (ANOVA). A escolha do sistema 
de sustentação influencia a incidência e a severidade da antracnose da videira, nas 
folhas e nos ramos, sendo verificado uma maior incidência e severidade de 
antracnose nas folhas e ramos da videira no sistema de sustentação manjedoura. 
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EFFECT OF THE TRAINNING SYSTEM ON THE INCIDENCE AND SEVERITY OF 
ANTRACNOSIS IN SAUVIGNON BLANC GRAPEVINE 

 
ABSTRACT – The choice of conduction system must be associated with the type of 
production required, taking into account the ease of management, costs and the ability 
of the labor force to understand the system, directly affecting the occurrence of 
grapevine diseases, including , stands out the atrancnose. In this context, the present 
study aimed to compare two support systems and their effect on the incidence and 
severity of anthracnose disease in Sauvignon Blanc grapevine grown in a high altitude 
region of Santa Catarina. The present study was carried out in an experimental 
vineyard located in the municipality of Lages - Santa Catarina, during the 2017/2018 
harvest. Plants of Vitis vinifera L. variety Sauvignon Blanc were used in two conduction 
system, spreader and manger. The evaluation was performed on 02/02/2018, in all 
leaves of three median branches per plant, and in all branches of each plant. The mean 
incidence and disease severity data were transformed by the square root sine arc to 
normalize the statistical distribution and were submitted to analysis of variance 
(ANOVA). The choice of the support system influences the incidence and severity of 
anthracnose of the vine, leaves and branches, and a higher incidence and severity of 
anthracnose in the leaves and branches of the vine in the manger support system. 
 
Key words: Vitis vinifera L., Y-shaped trellis system, Vertical shoot position. 
. 

INTRODUÇÃO 

A região de elevada altitude de Santa Catarina (SC) tem como característica 

apresentar ciclos fenológicos mais longos quando comparados com outras regiões 

vitícolas do Brasil (BRIGHENTI et al., 2013), associada a grande disponibilidade de 

radiação solar e baixas temperaturas noturnas, produzindo uvas com maior qualidade 

enológica, em especial pela sua intensa coloração, aroma e acidez (BORGHEZAN et 

al., 2014; MARCON FILHO et al., 2015; MALINOVSKI et al., 2016). 

A produção de uvas viníferas nas regiões de altitude é baseada no sistema de 

condução espaldeira conduzido em cordão esporonado (FALCÃO et al., 2008). No 

entanto, a elevada disponibilidade hídrica e solos com altos teores de matéria orgânica 

(>3,5%) da região promovem o excessivo crescimento vegetativo em detrimento do 

desempenho produtivo das videiras (ZALAMENA et al., 2013; MARCON FILHO et al., 

2015), e a a utilização do espaldeira geralmente ocasiona excessivo crescimento 

vegetativo nos vinhedos da região.  Para contornar o problema de excesso de vigor, 

a alteração da forma do dossel vegetativo por ser uma alternativa para alcançar o 

equilíbrio entre crescimento vegetativo e produção (Wurz et al., 2019a). 
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Os sistemas de sustentação, além de influenciar na ecofisiologia da planta 

(FAVERO et al., 2010; NISHIOKA; MIZUNAGA, 2011), pode afetar a produtividade do 

vinhedo (Hernandes et al. 2013; Pedro Junior et al. 2015; Wurz et al., 2019a), a 

qualidade da uva (MOTA et al., 2011, PALLIOTTI, 2012), as características sensoriais 

e fenólicas dos vinhos (SEGADE et al., 2009, FRAGASSO et al., 2012), assim como 

a epidemiologia de doenças (BEM et al., 2016, BEM et al., 2017; WURZ et al., 2019b). 

De acordo com Wurz et al. (2019c), A escolha do sistema de condução deve 

estar obrigatoriamente associada ao tipo de produção requerida, levando em 

consideração a facilidade de manejo, os custos e a capacidade da mão de obra em 

compreender o sistema, afetando diretamente a ocorrência de doenças da videira, 

entre as quais, destaca-se a antracnose. A antracnose é responsável por ocasionar 

danos severos na produção, reduzindo significativamente a qualidade e quantidade 

de frutos em variedades suscetíveis. Quando a severidade da doença é alta, o vigor 

da planta também é afetado e pode comprometer a safra do ano e as safras futuras 

(AMORIM; KUNIYUKI, 1997). O desequilíbrio vegetativo, resultando em crescimento 

vegetativo excessivo, resulta em dossel vegetativo denso que dificulta a exposição 

solar e dificulta a circulação do ar, ocasionando maior ocorrência de doenças fúngicas 

(SMART et al., 1990), com destaque para a antracnose (WURZ et al., 2017). 

O fungo ataca todos os órgãos aéreos da planta. Nas folhas, os sintomas 

iniciais são pequenas manchas circulares, pardo-escuras, levemente deprimidas. 

Normalmente, as lesões são muito numerosas e podem coalescer e transformar-se 

num pequeno furo. No pecíolo e nervuras as lesões são alongadas e provocam o 

desenvolvimento desigual dos tecidos foliares, ocasionando o enrolamento e 

encarquilhamento das folhas. Nos ramos, a doença causa o aparecimento de cancros 

com formatos irregulares de coloração cinzenta no centro e bordas pretas. (AMORIM; 

KUNIYUKI, 1997; ELLIS; ERINCIK, 2008).  

A infecção pode ocorrer com temperaturas que variam entre 2 °C a 32 °C, 

associadas a primaveras chuvosas, nevoeiros, umidade relativa superior a 90% e 

ventos frios, são condições ideais para o desenvolvimento do patógeno e da doença. 

Sob condições favoráveis, a incubação do patógeno (período entre a infecção e o 

aparecimento dos sintomas) ocorre em torno de sete dias (AMORIM; KUNIYUKI, 

1997). Tais condições são facilmente encontradas nos vinhedos situados nas regiões 

de elevada altitude de Santa Catarina. 
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Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo comparar dois sistemas 

de sustentação e o seu efeito na incidência e severidade da doença antracnose na 

videira Sauvignon Blanc cultivada em região de elevada altitude de Santa Catarina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O presente estudo foi realizado em um vinhedo experimental localizado no 

munícipio de Lages – Santa Catarina, Brasil (coordenadas 27°48′39″ S e 50°19′O e 

altitude de 916 m) durante a safra 2017/2018. O clima da região é considerado 

mesotérmico úmido, de acordo com a classificação de Köppen (PEEL et al., 2007). 

Os solos da região se enquadram nas classes Cambissolo Húmico, Neossolo Litólico 

e Nitossolo Háplico, desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto (SOLOS DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA, 2004), caracterizado por apresentar argila (432 g 

kg-1) e matéria orgânica (67 g kg-1). 

Foram utilizadas plantas de Vitis vinifera L. variedade Sauvignon Blanc, 

enxertadas sobre o portaenxerto Paulsen 1103, implantado em 2012, em dois 

sistemas de condução, espaldeira e manjedoura. A densidade de plantio é de 2.778 

plantas/ha, com espaçamento de 3,0 m entre linhas e 1,2 m entre plantas o e filas 

orientadas no sentido Norte-Sul. O delineamento experimental foi blocos ao acaso, 

com quatro tratamentos, quatro repetições e dez plantas por parcela.   

A avaliação foi realizada em 02/02/2018, em todas as folhas de três ramos 

medianos por plantas, e em todos os ramos de cada planta. A incidência da 

antracnose nas plantas foi determinada pelo número de folhas e ramos com pelo 

menos uma lesão, em relação ao número total de folhas avaliadas. A severidade foi 

avaliada de acordo com a metodologia proposta por Pedro Junior et al., (1998), 

aplicando a escala diagramática de notas. Os dados de severidade foram 

transformados em porcentagem para a realização da análise de variância, conforme 

descrito por Menon (2016). 

Os dados meteorológicos foram obtidos a partir de Estação Meteorológica 

Automática Telemétrica do Centro de Informações de Recursos Ambientais e de 

Hidrometeorologia de Santa Catarina (EPAGRI/CIRAM), localizada na Estação 

Experimental da EPAGRI em Lages. As variáveis meteorológicas foram: temperatura 

média do ar (oC) e precipitação pluviométrica (mm) diária durante os meses de Agosto 
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à Fevereiro no ciclo 2017/2018, que coincidem com o intervalo de desenvolvimento 

vegetativo das videiras. 

Os dados das médias da incidência e da severidade da doença foram 

transformados pelo arco seno da raiz quadrada para normalização da distribuição 

estatística, e foram submetidas à análise de variância (ANOVA), com auxílio do 

software Sisvar 4.1. 

 

RESULTADOS 

 

Ocorreram condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da antracnose 

da videira no ciclo avaliado (Figura 1). No período de maior crescimento vegetativo do 

vinhedo (Agosto a Fevereiro), observou-se temperatura média de 16,5°C, precipitação 

de 609,1 mm e umidade relativa média de 74,6%. 

 

 
 
 
 

 
Figura 1 – Precipitação pluviométrica acumulada (mm), umidade relativa do ar (%) e temperatura 

média do ar (ºC) para Lages/SC durante a safra 2017/2018.. 
Figure 1 – Accumulated rainfall (mm), relative humidity (%) and average air temperature (ºC) for 

Lages / SC during the 2017/2018 harvest.. 
 
 

 Os dados referentes a incidência e severidade de antracnose nas folhas e 

ramos da videira Sauvignon Blanc estão descritos na Tabela 1. Em relação a 

antracnose nos ramos, observou-se influência do sistema de sustentação para a 

incidência e a severidade. Em relação a incidência de antracnose nos ramos, o 

sistema de sustentação manjedoura apresentou valor de 60,1%, enquanto o sistema 

de sustentação em espaldeira apresentou valores de 40,9% (Tabela 1). A variável 
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severidade apresentou comportamento similar, apresentando 26,1% para o sistema 

de sustentação manjedoura e 10,2% para as videiras em espaldeira. 

 Os valores de incidência e severidade da antracnose nas folhas da videira 

Sauvignon Blanc foram inferiores aos observados nos ramos, no entanto, em relação 

ao sistema de sustentação, observou-se comportamento similar ao observado nos 

ramos da videira. Em relação a incidência de antracnose nas folhas da videira 

Sauvignon Blanc, verificou-se valor de incidência de 41,1% de antracnose para o 

sistema de sustentação manjedoura, enquanto o sistema de sustentação espaldeira 

apresentou valor de incidência de 15,1% (Tabela 1). Para a variável severidade, 

observou-se valor de 15,5% de antracnose no sistema de sustentação manjedoura, 

enquanto para o sistema de sustentação espaldeira, o valor observado foi de 6,5% de 

severidade da antracnose nas folhas da videira Sauvignon Blanc. 

 
 

Tabela 1 – Incidência e severidade de Antracnose na videira Sauvignon Blanc cultivadas nos 
sistemas de sustentação manjedoura e espaldeira. Lages, SC, safra 2017/2018 

Table 1 – Incidence and severity of Anthracnose in the Sauvignon Blanc vine grown in the manger 
and spreader support systems. Lages, SC, 2017/2018 harvest. 

                              Sauvignon Blanc 

Sistema de Sustentação 

Ramos 

  

Folhas 

Incidência 
(%) 

Severidade 
(%) 

Incidência 
(%) 

Severidade 
(%) 

Safra 2017/2018                   
Manjedoura 60,1 a 26,1 a   41,1 a 15,5 a 
Espaldeira 40,9 b 10,2 b   15,1 b 6,5 b 

CV(%)    10,1   12,2      18,8    20,1 

 

 
DISCUSSÃO 

A infecção pode ocorrer com temperaturas que variam entre 2°C a 32°C, 

associadas a primaveras chuvosas, nevoeiros, umidade relativa superior a 90% e 

ventos frios, são condições ideais para o desenvolvimento do patógeno e da doença. 

Sob condições favoráveis, a incubação do patógeno (período entre a infecção e o 

aparecimento dos sintomas) ocorre em torno de sete dias (AMORIM; KUNIYUKI, 

1997). 

Na videira, assim como na maioria das espécies frutíferas, o balanço entre a 

carga de frutas (dreno) e a área foliar adequadamente iluminada (fonte) influencia a 

quantidade e a qualidade da produção. Pode-se manter o equilíbrio na relação fonte: 

dreno por meio de técnicas de manejo do vinhedo como podas, remoção de folhas ou 
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raleio de cachos (BORGHEZAN et al., 2011), bem como na escolha do sistema de 

condução, que pode influenciar na densidade do dossel vegetativo, como o ocorrido 

no presente trabalho, na qual, o sistema de condução em manjedoura resulta em 

maior número de gemas por planta, e consequentemente maior número de ramos por 

planta, resultando em um dossel mais denso.  

O sistema Manjedoura é recomendado porque favorece um maior número de 

gemas e brotações, uma melhor produtividade e um melhor equilíbrio vegetativo-

reprodutivo, sem perdas na qualidade dos frutos (MARCON FILHO et al., 2015), 

indicando um dossel mais denso, permitindo menor penetração da radiação solar, 

redução da eficiência dos tratamentos fitossanitários e redução do fluxo de ar no 

dossel vegetativo, criando um microclima com elevada umidade, podendo influenciar 

significativamente a ocorrência de doenças fúngicas e o impacto na qualidade dos 

cachos (SMART, 1985). Estudo realizado por Wurz et al. (2017; 2019a), com aumento 

da carga de gemas, e consequentemente aumento do dossel vegetativo, resulta em 

aumento da incidência e severidade de antracnose nas folhas e ramos da videira 

Sauvignon Blanc e Cabernet Franc. 

Ao adotar sistema de sustentação que resulta em maior densidade de ramos é 

necessário a adoção de medidas preventivas para o controle da antracnose em folhas 

e ramos da videira Sauvignon Blanc, sendo estes de acordo com Wurz et al. (2017):  

eliminação de ramos doentes, tratamento químico de inverno com calda sulfocálcica 

e tratamentos químicos com fungicidas a partir do estádio fenológico ponta verde 

 

CONCLUSÕES  
 

A escolha do sistema de sustentação influencia a incidência e a severidade da 

antracnose da videira, nas folhas e nos ramos, sendo verificado uma maior incidência 

e severidade de antracnose nas folhas e ramos da videira no sistema de sustentação 

manjedoura. 
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